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que' se requer e não um acto de, extremo simples. '
força, 'e isso nos faz ter a: esperan- Consta de um-só pavimerito .ten­

ça d'um rasoavel accordo entre am-. do 46m de seu comprimento-maxí-
,

,mo por 24m de largo e: em estylo"De ha muito que em Portugal, e : bôs' os governos. francamente portuguez. Apesar po-'muito esrpeciatmente na nossa pro- .'.___"'_'_'__ rém da singeleza da edificação, o

vincia, se vem pondo em eviden- Ao sr. Alexandre Magno de Fon- resalto de suas linhas, e o desata-
cia a grande verdade d'esse supe- tes Pereira de Mello, alferes de in, viado de seus ornátos irrprimem­
rior dic.tado que constemente nos funteria 15, foi concedida licença, lhe um caracter typico que bem dá

. ,,"

registada por I 20 dias. a conhecer pelo aspecto externo ruo.

anda á flôr dos labios e de qué tan- -

'd'
_. Fiquem os senhores descançados-Nv exame de .sanidade a que nao so a ispos.ção Interna como o

'110 ternos sido 'victimas. Sempre' ultimamente se procedeu em Beja' destino d'esra obra architectonics. d'isto : ou com esta ou com aquel-
, -. .

d I
.

O" de na ei la 'tra J'ectoria o caminho de' ferro-n essa cnmmosa ln o encia 'lúe o na pes-ca do sr. dr. Antonio Guer mtertor correspon e na sim-
"

I{ l' 'd d d
.

d
" ha de fazer se. " para as kalendas-caracterisa, querendo antes reme, reiro Falleiro, juiz de direito da p ICI a e ao esata vio o exterior.

comarca, de 'Silves, concluíram os' Imagine-se um vestibulo, dande g-regas. Ou antes... quando os
-diar do que precaver-se, até pare,. . .

¡ d" progressistas subirem.respecrivos peritos Julgar aquelle mgresso pe.a sua, trena, a uma sa-
ce que o nosso povo se compraz) magistrado ternporariamente jm-, linha destinada á inscripção dos

_:k.
:I-:

;k.em .ver o espectaculo. do mal, ape': possibilitado de exercer as fune- doentes, e pelo fundo a vasta qua-
nas tentaado obstal-o quando já ções do seu cargo. ' dra amplamente illuminada 'e are- O calor! o calor!
as stlas amargas consequencias co-j � Começou a fazer-se em mala jada destinada á ,perm menci'a dos Nem a' cerveja do Zé, nem a

'meçam de bater-lhe á porta.
.

directa a expedição da correspon enfermos em quanto esperam a vez agqa da D. Eliza, nem os caramel-
dencia registada para ÇlS Caldas de de admissão na terceira sala ou de los 'torrados da Maria do Ceo sãoE' Q que succede com essa' ques-: Monchique. consulta. Esta ultima, posto que capazes de fazar afugentar esse

tão das armações de atum que ora:
,

_ Terminou no dia 15 o con- de menores dimensões que a pre endemoninhado viajante que ora

assume 'um aspecto verdadeira- curso dos quatro canonicatos na cedente é egualmente dotada de FlOS irnportuna com a sua rigorosa
mente grave. I

Sé' de Faro. Foram concorrentes, abundante ar e luz.
'

'visita. Este sim ...
J que é de ra-

d d I os reverendos Bernardo Cabrita', Um vestiário para os medicos do, cñar )
.Pouco antes a tempora a e

O.
.

Filippe Antonio de Brito, José Gop.�' Dispesano, dOIS pequeno!'> gabine- ra aqur está uma cousa com.

quando por ahi correu de bocea
çalves, Miguel José Carlos da Cu" tes para apparelhos de larynges-co- que a opposição ainda não deu :'

eiu bocea, que uma nova armação nha 'Silveira e Lorena e Miguel pia e radiographia, laboratorio e sa- atacar o governo pela sua neghgen-'
de pesca de atum ia ser lançada Bernardo Cardcso Botelho, Furra-, la de desinfecções compleram 8J dis cia no assumpto, deixando de man-

" proximo da barra do Guadiana, do. tribuição interna do pequeno edlfi-· dat' para a fronteira um cordão que

por 'uma ernpreza hespanhola, logo
-

- Foi provida ternporariamente cio. O .pavirncnto das diversas sa- lhe impedisse o transito.

professora em Aljezurl, D. Maria las' em ladrilho mosaico favorece Como se se tratasse de peste bu-
os �n.tendidos pozeram em fóco o de Jesus Leal. pelá rápida lavagernçuma comple- bonica ...
preJUlzo que nos ameaçava se um, _"'LIU>_ ta desinfecção; as paredes sen¡¡ or-.

accordo diplomatico não viesse de natos são até meia altura, r,evesti-

prompto embargar o passo a essa' ASSISTKNCIA NACIONAL DOS TUBERCULOSOS d as de painelados em azulejos, sen·

desmedida prete:nção. Não que sel do a restante superficie coberta por'
. . sim'ples estuque ligeiramente pinta·prohibisse o lanç�mento da noval Dispensario de ,Paro do a tinta anti-sceptica de côr

armação, pois que nem só os nos-, A benemerita instituição funda- clara.
sos armadores teem esse, privile. da por S. M. a Rainha com desti Afinl de facilitar completa I-a va­
gio, mas que se fizesse desvial'lI nO.a travar a marcha devoradora gem e desinfecção os ângulos for-

. da tuber,culose, p'rosegue, ininter- mados pelo encontro das paredesdo local pretendido e onde, mais '

ruptamente, 'na execução do �eu sãoâiss!l:Dulados por curvas de 0,05
, tarde ou mais cedo, seria prejudi- programma grandioso. A' prosecu de raio. Todo, o resalto ou saliencia
cial, não só ás .l!rmações congéne- cão das obras de acc.rescentamen- quer nas patedé�, quer nos caixi',
res da costa de Tavira como tam� to do Sanato�io de Outâo,:á aber- lhos, ou portas, é expressamente
bem á r.avegação, 'dado o caso'de tura ao publico do D,lspensano·An- banido afim de que a açcumulação
ser a barra de Villa Real uma das ti Tuberculoso de Lisboa� á cOlJlsti- de poeiras não favoreça o desen­

" tuição das diversas Delegações Pro- volvlfilento de quaesquer bacillos.
vinciaes da AS'S'i�t('ncia segue-se a '$e a lsto-accrescentarmos que
construcção dos Dispensarios leca' a� retretes f.oão munidas de auto­
es. Entre estes figura em primeirn clysmos e que os lavatorios serão
logar 0 de Fato,-.Jocalidade onde providos de agua till abundancia e

a Assistencia tem i,nfelizmt.nte�'lar� que' o m, 9iliarjo �erá todo em fer­
go ca¡ppo para exercer,a sua' mis

í
ro e como o do DIspensario de Lis­

são redemptora, e onde tambem,' boa pintado a braDco, teremos as­

encontrou do\ pu�blico solido ap- .sim dado uma ideia muito em re­

poio, que a hàbilita immediatamen, sumo do que sera o estabelecitnen­
te a pôr em pra'tka os seus mais to com que, em breve.s mezes vae

facilmente realisaveis meios de ser dotada a idade'de Faro, Mui
combate. to haveria a dIzer sobre a outtllage
Ainda lião fiz<tmos t1'ma rezenha

-

dó�dispensario, sobre o modo do
dos donativos v&lió�os que a ubra s·eti' funccionamemo, mas' por ago­
dos Tuberculosos fem obtido na rá não alonga'femQs mais este já,
Provincia do .i\.lgarve e em especial demasiado extenso artigo e rema­
em' Faro; um dia D'ublicaremos os taremos dizendo que a um melho­
nomes dos beneJ1�ritos cidadãos, .

ramemo do qual em breve resalta.
G[ue tão-bem teem compl'ehendido rão para Faro como para o Algar-,
a intencão altamente humanitaria e ve inteiro, fructos de inolvidavel
patrioti�a de S. M. a Rainha na 'benção, se -aeham ligados cirico no­
cfeaçã� do' instituto mais fuúda mes dos mais prestigiosos entre os
mef.ltalmeiHe naCIOnal de noss'os pre.stlgiosos�do paiz. Em 'pfi'meirodias. logar o de.5. Magestade a Rainha.
Por hoje limitar,nos-hemos a di, Benementa fundadora da Obra dos

ze,r duas palavras a'cerca do' Dis- tuBerculosos, depois o de devotado
pensai io de Faro. auxiliar da ,mesma Obra no AlgarO Dispensarir, de Faro, cuja 'con- ve o Reverendissimo Arcebispo­
strucçáo principiou no dia 5 de Bispo, D. Antonio, a seguir o dr.
abril é situado, no Largo do Colle- D. An.tonio Maria' de Lencastre,
gio, em terreno ctejido pel-a Cama- braco tXecutante das vonúdes da
ra da cid'ade para -tão hom1wita, RegIa Funda'dora, espirita organi­
rio fim. sador e lucido, tenaz batalhador
O local escolhido reune á condi- nas luctas da scienda e ainda os

ção de relativa centralidade, a não sr$. drs. Virgilio ,fngléz. e L. Cór,
'menos preciósa de ser desafronta- tes aIrbas de eleicão inteiramente
do de alterosas edifi,caçõ�s, e bem ,dedica'dás ,ào seu paiz e dentro de
lavado dos 'lentos predominantes. dl��'·aft, s�e� AIga�ve:l de �,t;tjos i�lte-O edificio tracado pelo novel mas resses 'sao os fiaIS mdefessos hda-
distincto archi'téctb Raul'Lino e em '(tores.

'

DEPOIS DE ROUBAnO ...

mais frequentadas do paiz.
Fallou se n'isso,,'mas o que se

'fez? Alguns artigos de jornal e all
gumas pala vras ,ditas no parlamen-

. to pelo deputaqo sr. Ramires. Pro­
testo formal, deCis'ivo, energico não
:se tez nenhum e todos se queda­
:ram em dulce (ar ll'ie'flte á espera
dos"acoiitecimentos.

,

E ciI-os ahi já,gra ves e terroristas,
i.cameaçando'o Algarve com uma das
mais deplora veis crises, 'e pondo to­

dos em,dobaadôra, numa revoltada
faina de' protesto.
E' agora, já pêrdid�s as esperan­

.

..ças da temporada, os pescadores ja

..a bra,ços com o desespero e com a

miseria, que. se protesta energica,
lInente e que se insta ante sua ex.·
<) ministro da rr;arinha para que
immediatas providencias venham'
pôr termo a taes sinistros.
Pois bem. Do malo menos. Tal

C0l110 se previu as armações do nos­
sa Costa, pouco ou nenhum atum

de revez teem copejado e á entra­

da da barra de Villa Real encalha-
(

ram já alguns vapores de naciona-
lidade extrangeira. E' preciso que
:.Se imponha á nação visinha o des­
vio da mencionada armação, que,

-

.aemais a mais, est'á dentro de aguas
:rPottuguezas. E' um làcto de justiçà

. '

Vamos .pedir uma succunal do __
Cavaco para este ,lado. E' a unica Sob a presidencia.do sr. viscon"
maneira do rega�dor munic!pal vir de da Rocha, eftectuou·se no dia
exercer a sua acção até nós. : . que 13 do corrente, nas salas da c¡¡ma­
tambem nos presamos de ser gente. ra lmunicipal de Portimão, uma
E fique sabendo a camara, que sessão do syndícato agricola em

emquanto não mandar regar o jar- que este ficou definitivamente m­
dim e as ruas d'elite lado, não tem s'fallado. Pela commissão organisæ,­
el<?gio pelos novas bancos do pas, dora foi apre:;entado o projecto dos
selo. estatutos que, depois'de lido, foi
Faca·nos tambem a bocca doce approvado, procedendo-se, de se­

. ... : . não seja /Só para os do Ca" guida, á eleIção dos corpos geren-
vaco!

, tes que ficaram ass,im wnstituidos,:
_..'_ Assembléa geral, Luiz Mascarenhas,

i Paulo d'Abreu e João FtrreiraA proposito d'uma local d'um dos,
Monteiro; Dirpcçào,. Blvar Wei-nossos ultimos numeros e que par F dclrcumstancias extranh1s á nossa. nholtz, LuÍz Furtado, re· eríco
,Mendes� Camillo Antonio d'Azeve-vontade nos sahiu incorrecta, rece- Fbemos do sr. dr. João Victor Xa
do e José Joaquim ern andes ;

vier da Stlva a seguinte carta que' Conselho syndical, visconde d'Alvor,
. João Pacheco e Silva Ribeiro. Pa-

nos apressamos a puibhcar :'
ra. substi,tutos foram ',nomeaáos os

srs_ Joaquim Nunes, Luiz Bordas
e Jo"é Moreira ('lsse1ubléa gemi);
Aritonió Pedro Martins, Rodolpho
Torra's, José Pires, 'Fra'ncisc¿ Vlan­
na e Alfredo, Trin,dade (direcçã());
JoaquIm Negrão, Luiz Maria Vie}­
ra e Antonio do CHmo Proviso,
rio Céollselho ·syndical).
Mais se assentou a urgencia de

se requisitar, uma adega, social, a­
companhando a camara' essé:S tra­

balhos, e de fundar um 'boletim
metisal que ttate do assumpi'õ ágr'i­
cola.

_:_ Regres�ou de Lisboa', on'de foi
tratar de assumptos concel'rrentes á
sua casa commercial, o nosso esti­

mltyçl âss!gna�'te, sr'; .Tcão 'Vil:!gas
, I 'do"§ Santõs.

,
- j

Eceas

Consta a um jornal já ter sido
informado o projecto 'da variante
ao micado do caminho de ferro de
Faro � Villa Re'al' de Santo Arito-

,:I-:

Parece que d'entre os perten­
dentes á escola d;} habIlitação para
o m\igisterio primario, ficará pre·
miado o sr. dr. Vasco Mascare·
nhas. "

. AÍn-da,be.m. Homem de consci­
encia e de 'caracter, tendo toda,
urna vida honrosa a creditaI-o em

publico, raros se� encoutrariam co·

mo 'elle, c?pazes de desempenhar
tão ,alto como difficil cargo. ,

Ainda bem, repetimos.

Sr. 'Redactor do «.7(eraldo»

TenrIo .lido no seu acreditado Jornal de 4 do

COfl'ente, '-uma local' rererente á minha pessOa e

não sendo a Dolicia o'ella exara'da completa, por
quantlo não se diz po,' quem rui julgado, nem em

que tribunal, apresso-me a pedir a V. a sua I'e­

ctificacão na conformidade da que vem expendida
no Seeíilo de 2' do corrente e da 'qual se eviden­
cia :¡ue, no exame de sani'lade, (aliás por luim

r�qucrido e ao qual me 8ubmetti em 28 do p_ p.)
os peritos medico!¡ Drs. Jóyce:e Luzes, declararam
me acbava temporarlamenle impossibilitado de
exercer as funccões 110 meu cargo,

.

;
Pela Ínserção d'estas linhas no jomal que V.

dignamente redige, muito grato ficará, qu�m é com
a maxima consideração

De V. etc.
,

'JOão Victor .Y.'aYitr'oa 1$!¡lva.

TariÍ'a,' ,1 �-7-901.
. ,

�_--.L­

A£ÇÃO l\IERITORIA
Mais uma vez sua ex." o sr, mi­

nistro da guerra acaba de pôr eiu
relevo o altruismo' que o distingue
e de quanto. é capaz o seu diaman­
uno caracter.

Sa'bendo o digno provedor da
Santa Casa da Misericordia d'esta
cidade, sr, Joaquim Gomes Xavier
de Mattos, acharem-se em deposi­
to �nas arrecadacões do regimento
dinfanteria 4 alguns leitos e seus
pertences, já inutilisados, mas que.
teriam excellente applicação no N­
bel'gue NocturIlo d'esta cidade, foi

pelo mesmo digno provedor sollici­
tada a doado dos referidos leites
para aquelle caritativo estabeleci­
mento, servindo-se de intermedia­
rios ri'esse pedido, os srs. major
João Carlos de Mello Pereira de
Vasconcellos e capitão Francisco
Gabriel Augusto da Silva Mimoso.
.Tal foi o afinco e vontade com

que estes cavalheiros patrocinaram
o simpathico pedido, que breve a

sr. ministro da guerra lhe da va des­

pacho favoravel, achando-se-já em

poder da Santa Casa 0S 60 leitos e

outras tantas, mantas de que+irãe
servir-se os albergados.
Accões d'estas merecem (o ap­

plauso de toda 'a gen:e e por isso
njio regatearemos louvores ao sr.

P¡mentél Pinto que tão bisarramen­
te satistez a tão caridosa pretenção,
e aos mais cavalheiros que tanto�se

'

interessaram por ella.
--

FÓROS
No dia 19 de agosto proximo,

vão á praça na repartição de fa�en­
da do districto de, Faro, 30 fórqs
da, Camara Municipal de Tavira,
todoS' da freguezia de Santa Maria
do'Castello, e um da Misericordia
tambem'da.mesma freguezia. A lis�
ta está paten te no' nosso' estabele­
cimento.



- '0811. à Salta Margarida
No meio de todo esse vendaval

qUt:: se approxIma, com as arma­

ções sem atum, os campos com ga­
fanhotos e o calôr a derreter nos,
valha-nos ao menos a temporada
das vigilias, com os seus montões
de melancias e a' suas cantigas ao

fado.
Tem logar no proximo domingo

a vigilia de Santa Margarida que é

sempre quem começa a roda e que
este anno terá o condão de ser a

mais festejada e concorrida.
De ha muito que no nosso con­

celho se não celebra uma romaria
C0n1 a pompa e solemnidade com

que este anno se pretende fazer a

vigilia de Santa Margarida, tudo
.devido á boa vontade e capricho
·da confraria, sem duvida constitui­
da por cavalheiros de quem só ha­
via a esperar uma resolução d'a­

qu¡>llas.
Temos presente o p�ogramma

dos festejos e' por elle vao os nos­

sos leitores vêr quanto de attracti­
'Vos se proporciona a essa festa que
vem fazer queb�ar a monotomÍa e

'insipidez dos nossos domingos.
Logo na tarde de sabbado, 27,

irá ao sitio de Santa Margarida o.
raverendo prior da freguezia no in
tento de benzer as fitas, ordinaria­
mente chamadas medidas e que es­

te anno são de um luxo ineguala­
vel, tendo impresso a ouro o nome

da santa. NOVANo dia de domingo pela manhã o

.

sino da ermida annunciará1a festa

'ClRiILHI" DO POVOcom um repique geral dando' 1\ 1\
assim um tom vi vo e alegre por
aquelles pittorescos e verdejantes A 2 O R É I S
campos tão dignos de serem vistos.
A's I I horas terá logar na mesma Vende.se na Tabacal'ia
ermida uma missa solemne a gran-
de orchestra sob a regencia do di- Popular
gno maestro Alexandrino e com os

mesmos cantores que h'a pouco fi-
T .f3, Vl f IíJ¡ .fI¡

zeram a fe.5ta do Carmo. Ao Evan- 1í1I f I l!I1 n

Pedimos á ex.ma camara a honra
de mandar regar as ruas principa­
es que servem de estrada, pois que,
na rua Nova 'Grande, rua de Mau­

Foro, Praça, Ponte e Lagoa, não
se pode transitar e tendo a cama­

ra carr? e pipa pouco lhe custa es­

se servrco.

No jardim, porém-é .que nós' não,
sabemos o gue havemos pedir. Do
min-o passado não se podia estar

no passeio; diversas "senhoras e ca­

valheiros se retiraram por não po­
derem supportar a poeira; deseja
mos pedir 'para que se regue este

ao menos em dias de musica, mas

ternos receio que os empregados do

[ardirn resolvamregar os bancos e

não o chão, por que então parece-
nos peior. ,

-- Ao sr. conselheiro Luiz Fre
derico Bivar Gomes da Costa foi

permittido pagar em 48 prestações
mensaes a quantia de 565.jtl493 rs.

de emolumentos e sellos pela sua

rnerçê do grau de commendador e

gran cruz da Torre e Espada, com
que fo;' agraciado.
- Esta aberto concurso, por 30

uias, pnréi o prol imento de legares
de primeiros aspirantes dos cor­

reios. Só podem concorrer os se

gundos aspirantes do referido qua­
dro, sendo o concurso valido por
dois annos.

- Foram concedi los 30 dias de
licença ao sr. conselneiro João Jo­
sé da Silva, juiz da relação e nosso

illustre comprovinciano.
. ,

/

12 FOLHETIM D'O HERALDO

o SENHOR JUlIO DE lEMOS
SEGUNDO ACTO

EU E O SR. LEMOS

VIl:

Ora o leitor já viu muito bem,
creio eu, que o sr. Julio de Lemos,
escrevendo um artjgo sobre o Ar­

rebóes, foi para mim duma enorme

má vontade e me atacou traicoeira
e' vingativamente, sem sombr'as de

probidade literaria. Expuz-lhe o

grande caso com toda a sinceridade
-e julgo que tambem com toda a

clareza. Nada emitti, pois que não

gelho pregará uma linda allocução
o reverendo prior da freguezia.

Pelas 5 horas da tarde terá 10-

gar uma cocaña pelo 5ystema hes­

panhol, com 3 premias de valor

para os vencedores. E' este um di

vertirnento engraçadíssimo e que
decerto ha de attrahir muitos con­

correntes.

Finda a cocaña terá logar :

a so­

lemne procissão que percorrerá o

trajecto do costume, havendo ao

recolher, pomposas matinas e oran­

do o reverendo prior Romão An­
tonio Vaz.
A' noite terá logar a grande il­

luminação com balões venezianos,
basar com ricas' prendas, fogos de
a rtificio pelo primeiro pyrotechnico
das proximidades, sendo tudo isto
abrilhantado pela philarmonica 1.0
de Janeiro, vulgo Limpinhos, que pro­
positadarnente ensaiaram algumas
peças novas para aquelle arraial.
Nos intervallos da musica subirão
ao ar alguns aerostatos. Vai ser um
arraial deslumbrante pois que a ar­

mação para as luzes está feita de

gosto e' deve produzir um magnifi­
co effeito. Ha, além d'isto, varias

surprezas que ainda se não podem
tornar publicas mas que certamen­

te agradarão bastante.
Emfim, será um-dia de verdadei­

ra festa, e só quem não ti ver per­
nas deixará de assistir a tão attrac­

tiva romaria qu(e certamente ficará
celebrada como uma das melhores
realisadas ha annos.
Vá rapaziada, á vigilia.
�--

O Diario do Governo do dia Ig
do corrente publicou as gratifica­
ções arbitradas aos sub delegados
de saude dos seguintes concelhos
d'este districto e que devem ser

pagas pelas respectivas 'camaras
municipaes. Albttfp,il'a, José F. C.
Menezes. 5.o.jtlooo réis, José P.. Cu­
nha, 50.jtlooo réis; Aljezur, vago:
50.jtlooo; Castro-Ma.úm, J. A. Ma·
deira, 50.jtlooo réis ; Faro, J. F. P.
de Mattos, I So.jtlooo r éis ; Lagoa,
J. J. B. da Guerra, �o.jtlooo réis ;
Lagos, J. R. Faria e Silva, IOO.jtlOOO
réis: Loulp, Belchior M. F da Sil­
va, IOO.jtloOO réis; Monchiqúe, Ber­
nardino M. da Silva, 50.jtlooo réis;
Olhão, Bernardino Adolpho da Sil·
va, IOO.jtlOOO réis ; Silves, Francisco
Vieira, 100.jtlooo réis; Tavira,' José
Xavier de Brito Teixeira, 120.jtlooo

réis; Villa do BISpO, V¡,go,' 50.'1Pooo
réis; Portimão, Ernesto Cabrita,
50:¡pooo réis; Villa Real de Santo

Antonio, Antonio de Passos Pereira
de' Castr9, I50.jtlOoo réis.
_. Foi promovido á 2.a classe a

professora da escola primaria ele·
mentar de Albufeira, sr.a D. Caro
lina da Conceicáo Sant'Anna Cas-
tello Branco.'

'

,

- O sr. Ant nio dos Santos/Lo­
pes, foi provido temporariamente
professor de Odeceixe, concelho
de Aljezur e em seguida transferi
do para Santo André do Campo,
concelho de S. Thiago de Cacem.

----

DOIS MARIDOS PARA UMA. MULHER
Ha dias, em Paris. um rapaz

que ia por uma rua, julgou ver, lá
adiante, a mulher pelo braço de
outro homem.

Approximou-se : a mesma esta.

tura, o mesmo modo d':mdar-era

ella, não tinha que ver!
,

Apenas o vestido era difíerente;
mas. sem se-importar com ess fac­

to, o rapaz foi direito ao par Ie de.
satou á pancada na esposa infiel e

no conquistador.
Policias; muita gente; tudo pre­

so. Chegados ao posto de seguran-:
ça, o caso, em vez de aclarar, em­
brulhou se mais.
Os dois homens sustentavam res­

pectivamente que aquella mulher
era sua esposa legitima. Ella só re

conhecia como marido o homem

que a trouxera pelo braço. Ao fim
de muito tempo a mulherzinha lem­
brou se de que tinha conhecido" em
muito nova, uma prima que era tal
e qual o seu retrato. Seria confu­
são? Mandou-se 'num instante a

casa do rapaz, e, effectivamente lá
estava a esposa, que veiu logo ao

cornmissariado, podendo todos no­

tar que a sernilhança era perfeitís­
sima, a ponto de enganar o proprio
diabo, quanto mais o marido ...
Por essa razão o commissario

mandou tudo em paz e os quatro
primos, encontrados e contentes.

foram consolidar o parentesco num

lindó restaurant do bosque de Bou­

logne.
--�

Convidamos os mestres de car­

pinteiros cá da terra, a verem uma

grade de madeira que ha dias foi

posta na capella do Santissimo, da

igreja de S. Thiago, o desenho e

execução que é do nosso patricio sr.

Francisco Toca. Numa arte em que
Tavira tem tanto rnestre com nome,
será bom vêr as obras dos mestres

sem nome.
- Gosa licenca de 18 dias o sr.

Antonio Maurido de Sousa Freire

Pimentel, delegado do prccurador
regio em Portimão.
Está a cargó do sr. Antonio Jo;",

sé d·Andrade. a estação telegra­
pho-postal das Caldas de Monchi·

que.
- E' muito provavel que. por

motivos de saude, não venha presidir
aos exames de sabida nos Iyceus
de Beja e Faro, o sr. dr. Frederi·
co Laranjo.

CANCIONEIRO 00 CORA�!O
XXIV

Tu 'és a minha ventura,
Tu és a minha alegria,
Tu ¿" o unico bem
Do meu coração, Maria!

XXV,

Na hora da cle�pedida,
Minha alma chóra de dôr;
Quero apartar me de ti
E não posso, meu arr'lôr!

XXVI

A deus! é força apartar-me
Do teu coração leal!
Adeus tricana mais linda
Do Reyno de Portugal!

Porto- I goo.

ANTONIO CARVALHAL.

Eis esse monumental sonetilho,
decerto, segundo o auctor, um dos
maiores prodigios desta abençoada
terra de larangeiras e amores. Foi
publicado no n.o 27 do semanario
O ¡deal, de Vianna do Castello,­
numero que tem a data de 8 de
abril de Igoo, dia muito proximo
daquelle

. �m que o sr. Julio publi
cou a cntlca ao At'rebóes.
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Vimos no domingo em Tavira, o sr, Frederic(t
Ramires, illustre deputado ás cortes pelo circulo
do Guad iana.

:lc

Regressou de Pads Il reassumiu já as suas fun­

cções de delegado d' ma das varas de Lisboa, o­
sr, dr. Trindad¿' Coelho,

De visita a sua familia encontra-se em Lagos,
o sr. dr. 1\ffonso de Castro,' abalisado clínico mu­

nicipal da Vidigueira.
:k

. Regressou de Counbra, o sr, dr. José Ribeiro­
Castanho.

'Vimos no domingo, em Tavira, (I nossa,velhl),.
amigo, SI'. João Celorico de Sousa lI1edeiros.

'

*

Está entre nóso sr, Casimiro Guedes, de Beja;
*-

Encontra-se muito melhorado de uma grave en­

Cermidade que ultimamente o prostrou de cama,
o sr Francisco Antonio de MOI'aes, considerado
cbeCe dos serviços telegrapho-postaes de este dis­
tncto.

*
Está em Loulé, o sr. losé d'Athayde RamOIl

d'Oliveira, alumno do 2.· anno dia faculdade de
direito e filho do nosso respeitável colíaborador,
sr. João Xavier d'Atbayde Oliveira, major do es­

tado maior.

:k.

Regressou de Faro, onde se demorou alguns
dias, o sr. Damião Contreiras.

*

Pelo sr. Antonio Au¡¡usto M Carvalho Pessôa,
pbarmaceutico na Fuzeta, Coi pedida em casamen­

to 11 sr." D, Lucia Correia de Passos, extremosa
filha do' sr. Antonio lllaria Rodrigues de Passos,
rl'aquel!a povoação .

±

Regressou do Alemtojo o sr. Berredo Falcão.

*
Disse a sua primeira missa no dia 1 G, na egrO-

ja do Carmo, em Faro, o reverendo preshytero Pio,
Lino, sendo testemunbas o srs. Paulo Cumano e

padre Antonio Francisco de Paula Dlendonça.
:k

Vae melhor dos seus padecimentos o sr. conse­

lheiro Antonio Ennes, illustre director do :1)ia.

*

Tendo completado o curso 'de agronomia, re-
gressou de Santarem ásua casa de SIlves, o nos­

so velho e consiuerado amigo, sr. Pedro Paulo'

Mascarenhas Judice,

,-k
Anda pelo norte do paiz, em exercicio do seu

cargo, o SI'. Frederico Tavares Bello, zeloso ins­

pector das contribuições_ directas do sello e regis­
to n� districto de Faro.

:k

Depoi.s de alguns mezes de permanencia no con­

tinente, regressa de novo á Africa o nosso patri­
cio e habil pbarmaceulico, sr. Antonio Diniz.

:*,

Retirou de Silves para Fel'ragudo o sr. dr, Pa­

tricio Eugenio Mascarenhas Judice.

*

Reressou ao Algarve o sr. commendador Ferreira
Netto.

*

Encontra-se no continente o H. dr. Alberto d'-

flliveira, encarregado dos negocios de Portugal em
Tang�r.

:*,'
Acompanbado de sua ex.m, e�posa, regressou a

est; cidade. depois de se ter demorado alguns dias
na capital do districto, o sr. José Contrairas.

-*
Partiu para as Caldas de Monchique a sr." D.

Domingas Vieira Correia, estremer,ida espos .. do
sr. major Antonio Marcos Mendes Coneia, que,re­
gressou a Villa Real de Santo Antonio.

*

Assistindo ao concerto ¡)a nossa banda de'lj'n_
Canteria, esteve no domingo entre nós, o sr, Fele­
ciano Braga, de Olbão.

:*.
Encontra-se enCel'mo, o que o tem detido "m

casa, o nosso querido amigo, sr. Julio Cesar de

Barros, digno majal' reformado,

*

Manifestam-se, ainda qUI! pouco sensiveis, as

melhoras do sr. Silvestre Jose Falcão.

*

Vimos bon tern n'esta cidade, o sr Zaeharias
José Guerreiro, que, como de costume, tenciona

¡

demorar-se alguns mezes entre nós

só me não limitei a transcrever a

critica do iilustre escriptor viannen
se, acompanhando-a de muitos pe­
riodos de outras criticas escriptas
sobre o Arrebdes, como tambem, pa­
ra que o senho� Lemos me não alcu·
nhasse de desleal, fiz a transcripção
de dois artigos em que os senhores
Mario Neye Carlos deLemos se pro­
nunciaram abertamente contra o

meu livro de versos. Assim, procedi
com toda a lealdade, toda a fran­

queza, podendo o leitor avaliar com

precisão da verdade da critica do
senhor Julio-e ver perfeitamente
quem é que tem rasão no meio de
toda esta questão literaria.

Mas uma cousa taIta ainda para
que este acto possa terminar. O lei­

tor, sabendo que o sr. Julio de Le-

A COMEDIA DO BAILE

flo lJernarào passos
I

A orchestra compça 'uma Sonâta '

E apparece em festim, tumultuada,
N'uma sala de b-ile, ornamentada,
A fina multidão aristocráta,

Brilhantes, joias d'ouro, echos de prate,
Tudo enriquece 3, sala' perfumada,"

'

Um tom de �dalgúil1 alevantada

Qui o Cundo do christal em si retrata.

Viscondes, viscondessas, titulares
De toda a casta, emfim, dando-se ares,
Tudo concorre ao baile da burgueza.

Candelabros antigos deitam luz:

Vê-s8'uni tumultuar de seios nús

N'essa festll de luxo e de riqueza.

II

Muito anceada já, já delirante

Dispõe-se a multidão para walsar ...

Batem-se as palmas; d'um soberbo -êrárd
Emla-se uma wlllsa ,esto�teante.

A filha da burzueza, irradiante,
-A mais formosa conta do cellar-«

Vaeamente se deixa enamorar

Pelo seu par, um :1). Juan errante.

E quando a walsa os corações alaga
D'esse Catai delirio que embriaga "

E sensuaes desejos DOS imprime,

Os dois saem da sala. Entram depois
Já cançndos e palliríos, os dois,
A despertar a duvida d'um crime.

III

Ora o tempo passou. Os dois amantes

Tendo Cugido ao lar, ao doce ninho,
Impozeram- se d� go so no caminho

A' parva admiração uos viandantes,

Elle deixou-a ; e ella, entre descantes,
Ven�o-se só, sem lar e sem carinho,
Fez n'uma noite apotbeóse ao Vinho

N'essa ceia �stouvada de bacchantes.

E viram-n'a' mais tarde, pela rua,
Cabello� desgrenbados, semi-nua,
Bem-querendo a todos como os malmequeres.

:!.."

E do palacio rico da burgueza
Desceu a pouco e pOllCO á singeleza
D'uma casa sinistra de muilleres.

ANTONIO SANTOS.

Ao sr. Manoel Segismu::::do da
Piedade� ca.pelláo de infantería 4,
foi concedido para o effei�o da re­

torma, o augmento de 8 mezes e

12 dias que serviu provisoriamente
como capel!ão no extincto regimen­
to de caçadores 4.

� Passaram ao quadro da ma­

gistratura judicial,-por doet:Jça, sem
exercicio m,as com vencimtnto, os

srs. drs. João Victor Xavier da Sil­
va, juiz de Mertola e Antonio Guer­
reiro Falleiro, JUIz de Silves.
- Foi classificado em quarto 10-

gar no concurso para os logares
de aspirantes auxiliares dos cor·

reios, o sr. Joaquim Ferreira Cha­
ves, filho d) sr. Joaquim Manoel
Ferreira Chaves.

'

�--

GONÇALVES DIAS

Completou o curso daEscola Nor­
mal do Porto este nosso illustre e

presado camarada, um dos moços
mais em evidencia na vida littera­
ria do norte.

mos faz versos e vendo que este il·
lustre homem de letras de Vianna
do Castello me notou no An'eMes
uma falta completa de sentimento,
ha de certamente julgar que as suas

poesias são sentidas como nenhu
mas outras-e que vibra nellas uma

grande alma, uma alma priveligia.
da. Não é verdade? Ninguem é tão
tolo que vá notar em outrem os de­
feitos que tem-e o senhor Julio de
Lemos, criticando os meus versos

tão asperamente, decerto presumia
que as suas poesias eram um mo·

delo de arte e sentimento, excediam
as de Guerra Junqueiro, quiçá as

de Bernaldim e Camões. Pois o lei·
tor pode ver no sonetilho que lhe
vou transcrever de que raça são a

arte e o sentimento do sr. Jullo de
Lemos.

Estende os labias, estende ...
Deixa os meus 'Iá n'um cantinho ...
Quero beber d'esse vinho

Que a tua bocc� me defende.

Não te faças acanhada,
Nem têmas que eu vá gabar-me:

Será discreto o meu carme,
Millha alma será calada.

Compadece-te de mim,
Oh santa que tanto exoro,
Oh graça que tanto adoro I

Approxima a bocca: assim ...
Olha como o ceu explende I
Estende os labios, estende ...

JULIO DE LEMOS.

Ora bolas, não é certo, leitor?

Ora bolas, sim! Este sonetilho
dá bem a nota da poesia de agua
chilra, denuncia perfeitissimamente
um poeta de encommenda. Eu pe­
ço ao leitor, em primeiro logar, qu�
repare para o sentimento que con-



*-
Concluiu o curso da Escola Naval, o nosso an­

tigo e estimavel amigo, sr. Manuel Alberto Soa­

res, de Olhão,

Concluiu o curso de agronomia, o nosso esti­
mavel patricio, sr. João José de Mattos Parreira.

_1ID"'�

Requereu 3n dias de licença o

sr. dr. João Ribeiro Dias da Cos­
ta, juiz de direito de Monchique

- Foram concedidos 30 dias de

1icenca ao sr. dr. Antonio Joaquim
Guerra, delegado na comarca de

Lagos.
- Foi deterrninado que as es-

tampilhas em circulação, para co­

-brança de impostos, éontribuiçôes,
-emoíumentos ou rendimentos do

"Estado, de qualquer natu�eza com

-excepção das pôstaes, sejam co�­
'Vertidas em um só typo denorni­
nando-se: estampilhas fiscaes.

- Foi apresentado na igreja pa­
cochial de Nossa Senhora da Con­

ceição de Monchique, c presbytero
David José Pinto Ribeiro Netto.
- J li tomou posse do seu logar

o sr dr. Eugenio Arr.aldo de Sar­

ros RIbeiro, juiz de direito em La

gos

No ultimo folbetim, ha uma «infinidade

de gralhas». Perdoe o leitor: 'esqueceram-me

as provas em casa e, quando me lembrei delias,

já': 9 «maroto» do correio: não estava para espe­

ras •.. Tento remediar boje o erro, apontando a

maior parte desses «passarões» irritantes: onde

se'lê «lendo nas» (2' col.), deve ler «lendo e�­

.as»; om «o dize» (2." col.), «odeie»; em «talla de

-"'lma cousa por ahi alem de» (6· col.), «fala co-

mo duma cousa por ahi alem da»; em «toda a col­

la�oracào minha» (7,- col.), «todo de collaboração
minha;,; em «sabe o que é» (7,· col.), «sabe que

o p,,; e em «tal pelo» (�,. sol.), «tal qual o»; e

em «pretendo" (9,- col.), cepretendece, Etc.
Mas a «gralha» maior, u «gralha» ÍJ�rrivel, a

_ «gralha» estupenda, aquella que me Iez tremer

dos pés á cabeça e dar dois pules á francoza, es­

tá na 7," columna: "1887,, em 10gaJ de «18Q7»,

De sorte que os senhores' typographos tiveram a

babflidade de me dar mais 10 annos de edade e

contemplarem-me por sua conta: 'é 'risco com 33

annos, qu�n lo eu afinal, meus senhores, vou fazer

23 no proximo agosto, a lO, A 10, e, digo-lho.s Il

dia para me mandarem o seu presentinho, senho­

res typographos, em rec ..mpensa desta diabreira",

SIl\I6ES F:ERREIRA�
_--

O orcamento' do ministerio da

guerra para o anno economico de

IgOI a Ig02, é de 6.z64::¿¡2;m086
reI:'; sendo,ñ.132'174;m067 réls, de

despezas ordinarias e 132:0J�;molg
,réis de despeza extraordinana.

-O sr. dr. João Ribeiro Di'lS da

\Costa, juiz de direito deMonchique,
teve licença de 30 dias

..L. Fóréim concedidos' mais 30
,dia's de hcenca ao sr. 'Bernardo
,Francisco Di�iz Ayalla, primeiro
tenente da armada.
,_ Permittiu se ao sr. José Vaz

,Guerreiro Judice Aboim pagær em
148 ¡prestações mensaes, a quantia
de :.23g;m460 réis de émolumentos
e sellos pela IT!ercê do litulo de
,concelho com que foi agraciado ha

,qUdtrO annos.

-:Foi promovido a capitão e col
lJocado na 2

a companhia do I.
& ba·

·talhão ,de infantería 22, o tenente
.dtinfanteria IS, sr. La-po José Agua­
,do Leojt,te' Tavares.
- Foi collocado em infanteria 15.

o alferes em disponabilidade, sr.

Luiz Bor:;ges Soares da Camara
"Leme.

.

tem, que investigue se lhe desper­
t� alguma emoção. E' uma das poe­
:S1as mais sec.cas, mais afieJas, mais
iF.rit�nrtes que tenho encontrado. To,
..d�wla, o pensalT!ento, embora tri­

Vlallssimo, é ,emotivo: se o nao são
Os 'versos é pe,rque o sr. Julio de
Lemos 0-S não wube fazer, tratar.
-Com, effeito, a .expressão e baixa,
quasI ,chu1a, propria dum espirito
�rosselro, sem os requintes de de
llcadeza que são 'um dos primeiros
:requisitos p'ar'a o su.c.cesso dum poe­
ta-principalmente Q,um poeta ly­
¡ICO.

o '·H E R A LOO

Durante a semana recebemos as

seguintes revistas e publicações de

algumas das quaes nos occupare
mos detalhadamente nos numeras

seguintes: Brasii-Portuçal. Ordem

Saudades são visitas, do Exercito, Supplemento do Seculo;
Ausencias são tyranias, A Chronica, ñeouta Nova, O AT'au

Se não logro esses teus .olhos� to, Serões, O Occidente, Historia da

Acabaram se os meus dias. Revolução do Porto, Historia de Por

Iugai, Myste1'ios aa Inquisiçãe, de
Eu tenho á minha janella Lisboa , O Lateqo, Germinal; Edu
Vasos de fina verdura... caç'ào Nacional do Porto; Gazeta

Dá-lhe o vento, bole a folha,
'

Ittlt-s!rada, de Coimbra; Gzt Braz e

Meu amor se me affigura.
'

Bijou Jt(ubtradú, de Lisboa.

; , ILueta'de Bouças.-E'mais
Vivo no mundo sem' gosto um valenre campeão dopartido re

Podendo viver contente, ,generador' da provincia. E' de-Mat-
Tenho o meu amor na terra, tosmhos e os seus dois numeras
Cuidava que o tinha ausente. publicados traçam brilhante e po-

,

liricamente os perfis do sr , conse-

Ja lá vae nascendo o sol Ibeir:o .Hintze Ribeiro e Camp is

Que é o rei das alegrias.' :'.
�'

Henriques. ,Ao novo collega um

Cuma ha de fazer-se velho! '. '.0 sincero aperto de mão' peta sua

Quem nasce todos os dias.' brilhante estreia.

_,� O Aigarveo-Augmentou de
formaro este nosso visinho collega
de Villa Real de Santo Antonio.
E' boje o maior jornal de provin­
cia.

,

Passatempo,- Já vae no nu­

mero 13 esta importante revista il

lustrada, no gosto das que em Hes-
if

panha se, publicam com os titulas
de Blanco y Neqro, Iris etc. Já: vae

no n." 13 dissemos nós e isto é um

symptoma de que a revista parece
vencer as dlfficuldades que sempre
'embargam o passo a publicações no
genero do Passatempo pois que, por
il uitas tentativas que se ,fizessem,
nenhuma conseguia vingar. Vingou
o Passatempo, mercê do muito ex

forco do sr. Grandella, o afamado

proprietartQ dos armazens do mes­

mo nome, e ainda do seu redactor,
o sr. Alfredo Ribeiro, para onde
,devê ser dirigida toda a correspon­
,deneia, na bilheteira do Theatro da
Rua dos Condes. Lisboa. "

A G i'andiosa Obloa de San­
to Antonio. E' o titulo d tim luxu-,
'osissimo livrinho com que fomos
brind"dos peia empreza do jornal
,de Braga, A Voz de Sa.nto Antunio;
N'elle vem toda a VIda do Slnto,
ITIllagres 'e di versas referenCIas á

Instituição do Pão dos Pobres que
ramo deu que fallar quando da

questão da congregação religlos a.
O lJydista.-;-Não ternos rece

,bido este collega.

_l1li__--

Tradição algarvia

(QUADRAS POPULARES DE MARTIM-LONGO)

Se eu' te amára eternamente

Eterno quizera eu ser;
Já que eterno ser não posso
Juro amar-te até morrer,

O sete-estrello vae alto
Mais alto vae o luar
Mais alta vae a ventura

Que Deus tem para nos dar.

Quantas flôree em meu peito
Fizeram sociedade! ...
Cravo, Rosa, amor-perfeito,
Açucena e saudade.

(Continua)
----

Foi mandado recolher ao cor

po a que pertance, para ali fazer

serviço clinico durante a doenç a
do respectivo capitão medico, o te­

nente medico de infanteria 7, sr.

"Thomaz da Silva Leão, nosso es­

tim,ave! amigo e collaborador litre-
rano.
_ Falleceu em Albufeira a Sf.

a

D. Mathilde Barata Pincho, irmã do
,sr. Eduardó Barata PIncho, digno
secretario da administração daquel­
le concelho.
-,- Vae abrir-se c.Dncurso para a

construcção e exploração dU!D �er
cado geral na villa de POltlmao.

_--

+.;-

N�I) tenho pezar nenhum
Das armações de Tivira
Não copejarem atum;

Não faço \-ersos marotos·

A' gente que ferve em ira
Por causa dos gafanhotos;

Nem tão pouco se me dá

Que o patife do calor
Rache tudo o que ahi ha;

Fazer eu cara franzida ?!
-Só se domingo não fôr
Até Santa Margarida.

CHRYSO.
_'''-

Fizera.m exame, no lvceu de Fa�
ro, ficando approvados, os seguin­
tes ¿cademicos d'esta cidad�;'

Portugltez, Damião Sant'Anna,
José Ignacio das Dôres,' Alfred,o
José das Dôres, João de Barros,
José Antonio Viegas da Conceição,

cilmente, demais a mais. Não lhe
será muito difficil, creio', ver, logo
nos primeiros dois versos, qualquú
cousa de reles deveras irritante. El
les recordam, eftectivamente, algu·
ma cousa de torpe que nós tfldos,
homens, sabemos bem o que é. Des­
culpe o leitor se não lhe ponho os

pontos nos ii: é que sou um pouco
mais comedido de que C: senbor Ju
lio de Lemos e acredito piamente
que o meu caro leitor será ferido,len­
do·os, da mesma ideia immunda ...

Joaquim Ferreira Aboim e Hernani
Fernandes.

Frances, João Baptista Calleça,
Manoel Anac1eto Pereira e João de
Senna Netto.

Geoçraphia, Manoel Anacleto Pe­

reira, João Baptista Carvalho, e

Henrique Matheus Cansado.
Philosophia, João Augusto de Mel­

lo e Sabbo.
Liueratura, Carlos Felix Franco.
Phisica (La parte), João Augusto

de Mello e Sabbo.

REGISTO

_....-

M[RCAOO OE GtNERDS
TAVIRA

DIA 21 DE JULHO

Trigo." .... , ..

Cevada branca, , ,

Milho " ...

Fava ,., .' O'"

,Grão de bico .. , . °

ErvIlha., .,

600,14 .ítros
340 n ,D

4::;0 18, »

700» ,»

I ;mOoo» »

440.\) l)

LO ANNUNCIO

No dia f t do proximo mez de agos­
lo por meio dia á porta dos paços

do concelho na Praça da Cunstituição
d'esta cidade, se hão de vender e ar­

rematar a quem maior Lanço offere­
cer acima da avaliação; os seguintes
predios: Urna cuurella de fazenda uo

sitio' do Marco, freguezia de Santa
Carharina d'esta comarca, denomina­
do O Monte das Camisas, 'consta de
'erra de semear e rnatnsa, oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras, .

vinha e casas de moradia, f"reira ao

Hospital do Espirito Santo d'esta ci­

dade, em 350 réis annuaes, avaliada
11m 798�525 réís, Uma couretla de
fazetlda nil sitio tio Mareo, freguezia
de Salita Catharina d'esta comarca,

que COlista de terra de semear e ca

sas de moradia, allodial, avaliada em

,I �0t$000 reis.
Estes predios são pertencentes a

Mauoel Cosia Junior, do sitio do Mar­

ro, freguezia de Salita Catharina, e

sãu vendidos em virtude de execução
na acção commercial que lhe move

D. Maria Solesin Padinha, d'esta ci­
dade. São por este meio citados qua­
.esquer credores incertos IIOS termos

do Il.o 1 dII artigo 844 do Codigo do
Processo Givil.
Tavírll, 9 de julho de 1901.·

, Verifiquei.-D. Leote.
O escrivão,

(5685) Arthur Neves Raphael.

EDITAL
A Camara Munici�al ue Tavira'
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na secre­

tar ia da camara, em todos ns dias
uteis do referido praso, das 10 ho­
ras da manhã âg 3 da tarde, se acha

patente O orçamento supplementar
n.o i do orçamellto geral da receita
e despeza d'esta camara, do corren­

te allno.

E para os effeitos legaes se faz pu­
blico o' presente·. ed,ital e outros flo
mesmo tit eoI'. que serão affix ados oos

logares tip costume.

Secretaria da camara, 2� de julho
de -190 I.

(5688)

O pres'iden te,
João Possídonio Guerreiro.

EDITA'L
COPJA=Agost inbo Ferreira Cha­

ves Leal, vicp.-presidenle da camara

muuieip,tl, servllldo de administrador
do concelho Ge Faru:

('AÇO saber que n'esta administra­
r ção do concelho foi requerida li­
(�elJça (lor José Vicellte Cansado, ca­

sado, residente em Tavira, para es­

lahelecer no sitio da Bemposla, fre'
gllezia d'ESlny d'este concelho de
Faro, IHlli:l fabrica de telha e lijoln,
dentro d'uma propriedade denomina­
da Quinta lia Bemposta, pertencelll,e
ao re¡;¡Uerenle, a qual confrollta peio
Nas(:ente, Poente, Norte e Sul COlli a

referida Quillta da Bemposta. Este
estabelecimeuto acha,se compreheu
dido na �.a classe da Tabella alluexa

ao decreto de �1 d'outubro de ,1863,

por esmola, por compaixão. Quan­
do um· húmem pede um beijo por
compaixão está verdadeiramente
perdido: é melhor qUe se faça es­

teirão do ,objecto ,dos seLS sonhos,
'porque perdeu de todo a dignidade
própria e nem já serve para cochei­
ro ou mesmo creado de cavallariça.

com a designação de muito fumo e pe·
riga d'incendio pela accumulação �e
combustível; pelo que, em conformi­
dade do artigo 6.0 do referido decr�<
to, são convidadas todas as auctori­
dades, chefes ou gerentes de quaes­
quer estabelecimentos e todas as pes­
soas interessadas a apresentar por
escripto, n'esta administração do con-.
cerno, dentro de trinta dias, a expo­
sição de qualquer motivo d'opposição
que tiverem contra a concessão da
mesma licença. ,

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei afflxar este e ou­

Iros de igual theor nos lagares de.si­
gnados na lei. Faro, desasete de JI�­
lho de mil novecentos e um, Agm¡tI­
nhn Ferreira Chaves Leal.

ESlá cotlforme.-Admillistração do
concelho de Faro, 17 de julho de
i 901. ,

O secretário da administração do
concelho,=Antonio Joaquim da Rosa.

(5687)

ARRENDA-SE no sitio do' ArroyOr
fregnezia da Luz de Tavira. Tra­

ta-se com Francisco Hylario da Cu­
nha. (5686)

CASAS
VENDE-SE uma morada de casas ter-

, reas na rna dos Fumeiros, n.oat"
.com tres compartimentos e um so-

'

brado. Na tzpographia d'este jorual
se diz, em Tavira.

CAIXEIRO

PRECISA-SE d'um, com pratica de'
ferragens, drogas e quinquilha­

rias. Francisco José Pinto, em Faro.

(5673)

HERDADE

VENDE-SE a herdade de Seixo per­
to de Cachopo e que foi de Manoel

de Sousa Malhado. Tern montado de
aziuho, algum sobro, alfarrobeiras e

horlas. E' abundanle em medronho
e tem alambique. Trata se com Fran­

cisco de Paula Ferreira, em Faro.

(568�)

aLUGAM-SE
I

os armazens que ,serviam de adega
bem como o que servia de des·

tIllação, Juntos á hórta da Bella-Fria.
Quem pretender dirija-se a sila doua
a ex.md sr.& D. Maria Solesio Padillha, ¡-

em Tavira. (5679)
, VANTAJOSO

VENDA OU TROCL�
VENDE,SE uma caleche quasi nova ,

por preço baratissimo; tambem ";
se faz a troca d'e.sta por charrete QU

dog cart. Para venda ou truca dirigir-
se a Luiz A. Fialho d'A vellar, em

Portimão. (5677)

COMPRA-SE
UM A banheira grande, usada de zin-. ,

co ou folha. Trata-se lla rua
r
do

Sapal n.e 20, em Tavira. (567�)
,

CALEXE

NOVO, vende·se ou troca se com

qualquer trem. Augusto ct' Almei­

da, rua de Loulé em Faro. (568t)

E nada mais digo sobre o sone­

tilho-.lão porque nada mais tenha

que dizer, mas porque não quero
massar mais o leitor. Demais, está
já provada a evidencia que o ¡¡r.

Julio de Lemos é um poeta de agua
chilra, como é um critico de esca­

da abaixo.

Até á semana; então, principia­
rei o terceiro e ultimo acto desta

engraçadissima comedia. E arL1�e
o leitor os ouvidos que vae assIstIr

á parte principal da representaç-ão,
áquelle porque vim, para terreiro,
atacar o grande critico> poeta e pro­
sador viannense.



o HERAl:.OC>
MANUEL PINHEIRO CHAGAS

"llISTOIlI!\ n� PORTUG1\L
POPULAR E :ILlUSTRAO'A;

Explendidamente illu-trada no texto sob a dírecçãn do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constará de 6 volumes approximad-mente, a Huu.via de Portugal, po

pular e iltustrad», em 4.0 grande, de cerca de 600 paginas cada Ulli, illus
trades com muitos centenares de gravuras, puhlicados aos fasciculos SeJl)3

naes de 16 paginas.e 4 ou 5 'gravuras intercaladas II(J .texIn. custando cada
asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço mndiels­
simo, attendeudo a que é uma obra original, cornu originaes .são todos os

trabalhos de dezenho e gravura. ftliloS, exclusivamente para esta publicação.
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas proviucias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasvieulo franco '¡le porte, couten.í« .JO foihas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras rio texto, por 600
réis, franco de porte.

. ,

.

Os pedidos 'para a assignatura, devem ser dirijldns á Livraria de An­
tonio Mal'ia Per-Ira. Bua Augusta, 5i e M, e lia mesma rua, Livraria Mo·
derna, 95,-L1SBOA-

A ARTE E A NATUREZA
EM

PO!tTUGAL
Grande publicação de vistas pho.ographí-as reproduzidas em phototypla

lnalieravel, mouumeuros antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial, .

cidades, villas H aldeias.
Caria fasciculo compõe-se ei e !l- pbototypias de '18Xi4 impressas em car­

telina especial de 30X4-,O; o texto' constará de 2 paginas de composição d�

t8X24 para cada ph.uorypia em portugnez, francez, lng ez e allernão.
Cada fasciculo quinzenal dentro de uma capa al usticameute titographada

por 500 reis.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
.' � ¡

Assigna-se no estabelecimento de

J e S É M, A '¡"I A' D C S S A N T O S
'TAVIRA

E.STANTES
VENDEM.SE umas propri�s para

pharmacia e complptameote, no­
vas. Quem pretender dirija-se a João
Dilliz em Tavira ou a Antonio Dílliz

pharmaceulico em Faro. (5660)

COM TANOARIA EM FARO

DE

José U:tr'ia I'aulino
Fer'nandl.'s
Encarreg�-se

de todo o trabalho vertencente
á sl1a industl'la ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
Bmarmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
Faro (56W)

ARMAZENS

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS

�Sempre a_iDentíção:
Ha, assu�ptos 'sobre ?s quaes _é preci�o voltar-�em cessar, pará c�da¡

,,!,ez tirar d elles novas informações. Lede, por exemplo, a seguinte
carta, que um amavel correspondente nos fez a honra de nos dirigir :_

ALFORTYILLE (SENA), 3 de Julho de 18!18(
AMlGOS¡E S"Rs.-A minha filhinha que est.iva sonrío

amamenta'da com nbot ija, progrcdiu muito bem até ao
momento cla dt'nti,<¡o< N'esta época as digestões

,-tor�ararp-se mais �Ifiil'el:;, scg u iu-se-Ihes a diarrhea,
a minha fi lha teve in ílammaçâo das gúag.i vas, e a t.OSS6
tão frequente durante a época da dentição.
Eu cstavn desviado de vel-a consumir-se, não;

o?stante todos os meu" cuidado:, quando live a idaia
d experrmentar a sun E"l;LSAO DP. SCOTT. Feliz
ideia, po�s a minha joia no tim d'alguns dias recuperou,
a sua boa .GRude; nao houve" mais indigestão, nem'
tosse, Dem mBHmma<¡ào. Sempre aIA:;rl\ aos 13 mezes
ena andava por toda a parte;' uos 16 mezes ella tinha
16 dentes e isto quasi que Bem soffrimcuto algum.
Actualmente ella tern 18 mezes, e. todos se espantamda sua força e vigor.
Não

_

sei, Amigos como agradeccr-lhes , a sua:
EMULSAO 'DE_ SCOT'!' é tim precioso remedio qua
to�aR as maes devenam conhecer. (Assignàde}:LEPINE, 50 ruo St. Michel, Alfortville �,

Eis aqui, portanto, um exemplo do proverbio: Linda criança até ao&,

�_nles felizmente levado a effeito, porque a mamã teve a ideia de lançar!mao da EMULS.i.o SCOTT. E este um caso isolado e devemos chamai-o'
um 1l�,Hagre.1 N <10, porque sempre acontece assim com a EMULSÃO DE;
SCOTT, e o facto explica-se muito naturalmente. A dentição é, realmente,
lUm1t evolução natural, q�e não s� torna dolorosa nem perigosa, quando,'acha na ,criança. a materia .calcarla.d?s dente�, ou a forçá nervosa paraI'
ll'e�lstlr a crise. Ora; tanto a materia calcaria, como a força nervosa, as:
�rtanças absorvem ambas na EMU¡"SÃO DE SCOTT, composta d'oleo del
,Jigad� de bacalhau, e �e hypophosphitos de cal e de soda, quer ellaa
¡p�opr¡as a bebem, quer a ama as absorva por ellas, e dê assim à,o seu[;
[eite, em abundancia, todas as qualidades nutrientes indispensaveis a�tregular desen volvimento da criança, .

.,
Nenhuma mãe nem a�a deveria estar sem um fraseo de EMULSÃO DE'

SCOTT.durante o tempo que, a sua criança estiver criando os dentes '.
.conselhamo-las ·tampem a que administrem a EMULSÃO DE SCOTT err

'

�dos os periodos. do crescimento, se' II< criança não parecer aproyeitu;'d ella regularmente, .
.

..P A unica EMULsl.o DE SCOTT genuina tem a marca de fabrica d'uri.'
¡homem �om um peixe grande �s c�stas, �tl1o marea de fabrica está.��Qy.oltof1oi.de...todos.oW,àscQS ,g�JlU�os.. 'NAo' acceíteía outra,

AIUIANDE LÉPINE.

Diccionario Hómo��onoI ogico
DA

Lingua Portugueza
(011 das palavras que tendo o mes­

mo som se escrevem differentemen­
te)·

E' o primeiro, n'esre genero que
se rem pubticado em Portugal.

Está ern harrnouia com os mais re­

I��fltes trabalhos nrthoepicos, glOtolQ­
gIcos: (trtl1ograrhiclls, fltymol"giç_os,.'
Irngilisticos, ouomatotoglcos e logôte-.
chnicos,

-

t

PR�'!ÇO, 500 RÉIS
Livraria Editnra de Antonio Figuei-

rinhas>- 'pORTO. .

LIVROS

, HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

PRATIeA COMMERCIAL
! CCEITA·S� qualquer rapaz que a

il. queira adquirir [JItS armazens de

FERREIRA & COMP�a ,

RUA NOVA GRANDE
TAVIRA (5636)

VI£NDE-SK nOla, que consta de oli­
veiras, alfdrrobeiras, terras dee se·

mear e lima nora com grande abun­
dancia d'agua, no sitio da Quinta de
Manoel Alves, pegada á QUinta da
vil1va do sr, José Pédro Cordeiro na

fregllezia de Cacella. Quem preten­
der, elllender-se·ha com seu dono
José .\1unhós JUllior, em Cacella.
(5663)

AIELIER PHOTOGRAPHICO
DE

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

PRÇO 600 HEIS
Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO
JOÃO DA ROCHA

It 'N Q U S T 1ft 'S
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

"Em Faro:

Tabacaria MAYA E tRiGOSO
(ñ�42)

CtN�U[TORI8 DENT A RIO

Em Tav,i·ra:

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS S!NTOS

.

Collecção de romances notaveis,ex­
plendidamente Iraduzidos para por-'
luguez, em lindissimas ed ções, ao

alcanl'e. de {todas as bolsas.

Q_UO 'VADIS? (2.a edição)de H.

Armazem ,oe solla e ea�eaal sie;��:ic�E3 ¡���P�ILLO DE

46 RUA LO DE DEZEMBRO 46 'To,RMES, da Melldoza,-I volume.
EULALIA PONTOIS, de F.

F A R O S0l1llé.-1 \Olllllle,

ACABA ôe abrir um armazem de sol-. A AMOREIRA FATAL, de, E.
, la e cabedaes de tnoas as qualida· Berfhpf.-1 volume.
-des, taes como: atanad"s, bezerro, SENHOR EU, de Farina.-i vol."itellas estrangfliras e nacionaes, pre-
tas, brancas e de CÔI' de diversos au- CADA VOLUJ\n�, :lOO RÉIS
ctores, carn_eiras, pellicas, vernizes, Pedidos á COJllpallhia Nacional Edito­

chagrins e ml1itos 0111rOS arligos de ra, largo do Co.()de Barão, 50, Lisboa,
indnstria de sapataria. Grande sor- e a, I,odas as livl'arias e tabacarias.
timellto de fnrlllas p�ra calçado de
borneOl e sellhoras. Velldas por gros­
so e ii retalho a preços cOllv·idativos.

(5640)

NA RUA l\IA,GDALENA

TEM á vellda barris de todas as me

didas e pipas, eom preços muito
rasoaveis Ellcarrt'ga-se de ql1alql1er
encommeflda de tlmeis ou pipas ou

o que o freguez pedir n'aquelle ge­
nero. (56.4 I)

OŒcina ae éanteiro e c�tul�turà PR()PRIEDADE

JOÃO R. P. CENTENO
ESTA aberto só até ao dia t3 do

corrente mez, fechando tempora-

AP.RENDAM-�E 4, Í1rú�lmú. �
. .?Ol't� l riamente para �odos os effei�o,s.

;\lú�a. 106m �l'lCltende� �¡=- ,él-se u

I
AproveIte pOlS quem precisar, até

Rua do Trem n
° 6, Faro. (5664 este dia. (5675)

A conhflcida HOl'tinha. Trata-se em

Villa Real de Santo Antonio, cnm 32 R. 'DOS CAVALLEIROS 34
JoaliJllim Pedro Parra. (5638)

LISEO'A (5585)

LIvnABIA rO-nTU�U�ZA
COIMBRA IJI 'tif$t IilJ 1!(f@tt{1lJ

Publicação Quinzenal
Preço 100 réis.

Livraria Central de. Gomes de
Carvalho, R\la da prata, 158 e 160
Lioboa,

ARCHER DE LIMA

�nOr!SSAO D! rt
Antiga Casa Bertrand, Rua Gat.;.

rett, 75-Lisboa.
)
LEON TOLSTOI

plo PARi A BOCC¡\
'I. traducção de Affol1s0 Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

160-Lisboa.

CELESTINe) DAVID

o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com urna r,arta 00 illustre' critico

Silva Pillto-Preço ¡JOO réis.

JUSTINO DE BABROS GUMES

MISSAL D'UM TORTURA'UO
(VER_SOS)

:,�

. Aberta assignatura para tod as as

obras exclusivamente litterarias,
publicadas por esta Empreza, as

guaes serão distribuidàs pelos assi­
gnantes no proprio dia em que ap­
parecerem á venda.
Em cad'a livro o assignante terá

o abatimento de 25 % sobre o pre-

J. NUNES MADEIRA certifica ao ço da capa. O mesmo abatimento
• I'espeitavel publico d'esta provin- estende-se a todas as edicões da

cia.,_que continua p,xer�end() a sua pro casa e obras de fundo, qu;ndo se­

fissafl em Faro'. rUlI Jitan de DellS, �.o jam reclamadas 'pelo a"signante.
4?, 1. o annar. Colloca d�ntaduras arttfi- , Excl'ptuam-se ({('ste abatimento as pu­
cwes para a masllcaçao. Limpa a pe- blicaçõps per/or/iGas que tenham assi­
dra, ob!lJra ¡�S cal'lados, (clmo;ba), gnotum espl'cial.
Exlracçao facil de deu,tes e raIzes, O assignante fará o deposito de
r,�nslrue palariare� arllficlaes il tod.os mil réis no cofre da Empreza e pa­
'os trabalhos relal.IVOS a esla espec'I:1- gará o importede cada livro quan­
lidade a (lreços ras(\avei�, (5615) I do lhe seja apresentado o rec:bo,
r .. ficando de nossa conta despezas de

PA81 ItEVENDER I ::��;:i�,��f��,��:�:�.�:ghO, '���:
VELAS DE CERA 'I' suspensá a'as:,.ignarura. �e'5tituir-

, ,.,

-

se· ha os mIl reis do deposito, com

]DE hoa qualidade, de 5 kilns a 30 o desC0nto do importe do livro não
700 réis, i de 30 a 60, 660, de pago. Suspendendo o assignante a

60 a iOD, 640, assignatura receberá por inteiro ()

Satisfazem·se ellcommelldas para deposito feito. \

Indos, os pOlitos (jo reillo, assim COlllO Para fazer a assignatura basta
lambem de ceras bl':Hleas u3eionaes enviar o nome, indicado da rr.ora­

e estrangeiras de ¡JO k. para cima.· da¡ e mil réis para o 'deposito, de

que se dará em troca o recibo
..

ALBERTO COSTA

rIIU�PIO DI ,�llO
(ROMANCE)

PREÇO 400 RS!

FARO

J, J, V It ,L-Lf\'DItS
LLVROS PUBLICADOS

P,�ych(¡se dO Fau,�to, por Theophi­
)0 Braga. Preço da capa, 200 réis;
para bs assignantes, 150 réis.

Pela Terra, Icontos), por Annibal
Soares e 'Celestino David. Preco
da capa 200 réís ; para os assigna;­
tes, 150 réis. o ARAUTO

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.OS 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
---------- ---

ALBINO BASTOS

ESPERANça PERDIDA
(PROSAS)

SEM DOGMA

CASAS
VE�DE.SE com 6 compartimentos,

selldo 3 no rpz-do-dlão, poço de

agua rlô¡'.e, com os lI,oS 4 e 6 de 'poli­
da. Trata se cllm o proprietario, qlle
reside na propria casa. Rua da Cllr
redollra, Tavira. (5668)

Notavel romancp. de A. Sienkiewier,
al1ctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes voll1mes, em for­
mato grande, e com e�plendídas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo/do Conde Barão, :)1)
Lisboa, e em todas as hITarías e ta:
bacari'às.

'

�UMF,RO UNICO

Commemorativo da visita ré�ia á ilha da Madeil'r,
publicado por inicia.tiva ·e sob a direcção de

.ERVELft�NAS
Vendem· se nO esLIbelecimento de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO
G O M E S & C A P A I com a collaboraç40 artlstica do Conde

Villa Real de Santo A ntonio de Torre Bella Joeaquim
Augusto de Sousa

Magnifiws retratos de Suas Mages­
lades e muitas e primorosas gravu·
ras origitta¡.>s allusivas ás Localidades
e sitios mais pitt01'escos de toda a

ilha, com a sua descripção completa,
,

Edição luxuosa em grande forma­
to e em magnifico papel.

PREÇO 500 REIS

A' venda nas principaes livrarias
do paiz.

Deposito geral-Rua do Marechal
Saldanha, 3i -Lisboa.

VASILHAME
DESEJ,-\ liqllidar urna grallde por­

ção de pipas de carvalho que t.ern

para vender) Juão de Sousa Romão
Juuior, Fuzeta. (5648)

MARÇANO
PRECISA-SE d'um 'para mercearia.

Trata-se com

LUlZ ,ARNEDO
TAVIRA(5676) ,�


